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Resumo
No Brasil habitam cerca de 190.755.739 pessoas entre 0 a 100 anos, segundo estatísticas do Censo 2010 feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No século XVII, viver pouco mais que 30 anos era um privilégio para poucos, atualmente pode-se ver idosos chegarem até os 100 anos de vida ou mais. Essa mudança demográfica é resultado da queda da mortalidade e da fecundidade, sobre o crescimento econômico do país, também, devido o aumento da qualidade e esperança de vida do idoso. Este trabalho teve como objetivo, através de pesquisas bibliográficas, relatar os diferentes aspectos da vida sexual dos idosos nas ultimas cinco décadas, tendo em vista que o assunto é bastante polêmico e estigmatizado. 

Constatou-se, através da pesquisa que nos últimos 50 anos vêm ocorrendo transformações na vida sexual do idoso; transformações que impactam diretamente na vida social e psicológica, tantos dos próprios idosos quanto da sociedade de um modo geral. A sexualidade não está apenas atrelada ao ato sexual e à satisfação orgástica, mas ao amor, carinho, sentimento, felicidade, afetividade, amizade e comunicação. Antes desse pensamento o sexo era ligado à procriação e existia preconceito quando idosos tocavam neste assunto, pois esta fase do desenvolvimento está ligada a questões negativas como declínios motores e cognitivos e declínios hormonais, que diminuem a chance de uma procriação saudável. 

Vários estudos comprovam que a sexualidade e o ato sexual quando presentes na vida dos idosos os tornam mais saudáveis, sua vida social e sua autoestima são otimizadas, consequentemente, é proporcionada uma qualidade de vida a estas pessoas que ainda são associados a tabus, são estigmatizadas e sofrem tanto preconceito. O envelhecimento é um processo natural da vida, são mudanças biológicas, psicológicas e sociais. É possível presenciar na maioria das vezes a sociedade desvalorizando essa etapa vida e isso faz que os mesmos se privem de suas vidas sexuais e sociais. A sociedade ainda considera a sexualidade na vida do idoso um tabu. Esse tabu é mantido por uma desinformação e pela interpretação errônea das mudanças fisiológicas desta etapa. A diminuição na frequência sexual é fato, porém não significa o fim do desejo, e da expressão da sexualidade. Esse estigma, esses mitos e tabus que eram empregados, estão sendo quebrados aos poucos, pois ainda é um desafio, já que até própria mídia e os meios de comunicação em geral ainda falham ao transmitir este tipo de assunto. A de se considerar que o advento de novos medicamentos contribuiu para um outro olhar da sexualidade do idoso, no entanto, em muitos casos focou-se no uso do medicamento em si, desconsiderando tratamentos e técnicas a longo prazo colocando em risco a vida de indivíduos que passavam a buscar essas ferramentas de maneira pontual.Muitas dessas pessoas se sentem intimidadas por este assunto, recorrendo a estas alternativas de modo informal; tal constatação demonstra novamente a estigmatização anteriormente citada. Os meios de comunicação valorizam e transmitem a cada segundo o desenvolvimento sexual de crianças, adolescentes e adultos, mas quando se trata de assuntos como este, na vida do idoso, o tema é desvirtuado e os mesmos tomam papeis apenas de avôs, de aposentados, de pessoas com o tempo livre, deprimidas, não de indivíduos que estão no auge de um desenvolvimento de vida que pode ser muito mais prazerosa e saudável. 

Por fim identifica-se a incapacidade e por vezes o desinteresse do próprio Estado em contemplar esta temática em sua atuação. Um elemento chave na discussão acerca da qualidade de vida do idoso no que se refere a sexualidade esta na ausência de dispositivos que permitam que estes sujeitos desfrutem de serviços ligados a valorização dessa questão. Tem-se a contribuição desse grupo para o Estado ao longo de sua vida através de instrumentos como a previdência social, no entanto, ao chegar no período de usufruto do mesmo, não existem equipamentos e serviços condizentes com as suas necessidades no que concerne sua vida sexual.  A problemática justifica-se pela própria crise do Estado em administrar essa renda, em obstáculos gerados por fatores como a informalidade que prejudicam a contribuição, além de elementos como a transição demográfica que interferem no acúmulo e rendimento desse dispositivo. Esse dinheiro torna-se insuficiente para contemplar serviços básicos de saúde, quanto mais serviços mais específicos que potencializem a qualidade de vida. 

A Tecnologia vem avançando globalmente em um ritmo acelerado e até mesmo  difícil de ser acompanhado. Valoriza-se o novo, o desconhecido e as novas possibilidades que se lançam sobre a humanidade, deixa-se de lado, por diferentes motivos, uma parcela da população que contribuiu de certa forma a esta construção coletiva do que se tem hoje. 

Avançou-se significativamente em tecnologias que permitiram que as pessoas vivessem ate os 100 anos, mas o questionamento que aqui se faz, implica nas reais características de qualidade de vida que este avanço de idade tem permitido as pessoas e sobretudo, para quem essas tecnologias e demais instrumentos são feitos.

O sistema de saúde brasileiro de “qualidade” não é formatado para atender a população como um todo. Em boa verdade, população como um todo é uma categoria utilizada apenas em momentos como eleições e contribuição ao estado. No momento de usufruir as benfeitorias estatais, inexplicavelmente (para nós, muito bem explicável), estratifica-se este todo em camadas que poderão desfrutar ou não de instrumentos de qualidade de vida de acordo com características sociais. É neste sentido que a qualidade de vida através dos serviços de saúde, sobretudo vinculados a saúde sexual, não possuem como publico alvo declarado a terceira idade. 
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